
1.2. Saudação Inicial

P. Estamos reunidos em nome
do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que

nos cumula de toda alegria e
paz em nossa fé, pela ação do
Espírito Santo, esteja
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o início do mês da
Bíblia com destaque para o livro
de Jonas com o tema Jonas: Con-
versão e Missão; dia 7/9, dia da
Pátria e grito dos excluídos com o
tema Vida em primeiro lugar...; dia
8/9, natividade de Nossa Senhora;
acontecimentos importantes da
semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. (Motiva).

L. Senhor, que fazeis passar da
morte para a vida quem segue
a vossa Palavra, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, que, pela morte na cruz,
nos resgatastes do pecado e nos
garantis a vida eterna, tende pi-
edade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, que nos iluminais para
viver conforme a vossa vonta-
de, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. (C.L./2010, 4): 1. Glória a Deus
nos altos céus!/ paz na terra aos
seus amados!/ A vós louvam,
Rei Celeste,/ os que foram li-
bertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,/
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome,/ vos-
sos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,/
Unigênito do Pai,/ Vós, de Deus
Cordeiro Santo,/ nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/
acolhei nossos pedidos,/
atendei nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo,/ o
Altíssimo, o Senhor,/ com o
Espírito Divino,/ de Deus Pai
no esplendor. Amém! Amém!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, pai de
bondade, que nos
redimistes e adotastes
como filhos e filhas,
concedei aos que crêem
no Cristo a verdadeira
liberdade e a herança
eterna. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra de
hoje nos apresenta a sabedoria
de Deus e as condições e exi-
gências do discípulo missioná-
rio. Acolhamos com alegria o
que Deus tem a nos dizer.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 23º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 05.09.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Para seguir Jesus é preciso radicalidade.
– “Quem não carrega sua cruz e não caminha atrás de mim, não pode ser meu discípulo”. (Lc 14,27)Ano 32 - Nº 1875

Nota:  Pode
destacar a Bí-
blia e a Mesa
da Palavra.
Pode, inclusi-
ve, introduzir a Bíblia na procissão de
entrada ou no início da Liturgia da Pa-
lavra.

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:Quem me segue não anda
nas trevas, mas terá a luz da
vida!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: O encontro litúrgico na co-
munidade é uma oportunidade
especial para acolhermos o que
Deus tem a nos dizer através
de sua Palavra e de nos alimen-
tarmos do seu Pão. Queremos
que a sabedoria de Deus ilumi-
ne nossas opções, fortaleça
nossa unidade como comunida-
de de fé e nos dê a coragem de
assumir e, perseverantes, car-
regar a nossa cruz.

A. Ref.: /:Senhor, se tu me cha-
mas, eu quero te ouvir./ Se
queres que eu te siga, res-
pondo: Eis-me aqui!:/

1. Profetas te ouviram e segui-
ram tua voz;/ andaram mun-
do afora e pregaram sem
temor./ Seus passos tu fir-
maste sustentando seu vi-
gor./ Profeta tu me chamas:
Vê, Senhor, aqui estou!

2. Nos passos de teu filho toda
a Igreja também vai,/ se-
guindo teu chamado de ser
santa qual Jesus./ Apóstolos
e Mártires se deram, sem
medir;/ Apóstolo me cha-
mas: Vê, Senhor, aqui estou!



prisioneiro de Cristo Jesus,
faço-te um pedido em favor do
meu filho que fiz nascer para
Cristo na prisão, Onésimo. Eu
o estou mandando de volta a
ti. Ele é como se fosse o meu
próprio coração. Gostaria de
tê-lo comigo, a fim de que fos-
se teu representante para cui-
dar de mim nesta prisão, que
eu devo ao evangelho. Mas, eu
não quis fazer nada sem o teu
parecer, para que a tua bon-
dade não seja forçada, mas
espontânea. Se ele te foi reti-
rado por algum tempo, talvez
seja para que o tenhas de volta
para sempre, já não como es-
cravo, mas, muito mais do que
isso, como um irmão querido,
muitíssimo querido para mim
quanto mais ele o for para ti,
tanto como pessoa humana
quanto como irmão no Se-
nhor. Assim, se estás em comu-
nhão de fé comigo, recebe-o
como se fosse a mim mesmo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 14,25-33

A. Aleluia, aleluia, aleluia!
S. Fazei brilhar vosso semblante ao

vosso servo e ensinai-me vos-
sas leis e mandamentos!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, grandes multi-

dões acompanhavam Jesus. Vol-
tando-se, ele lhes disse: “Se al-
guém vem a mim, mas não se
desapega de seu pai e sua mãe,
sua mulher e seus filhos, seus ir-
mãos e suas irmãs e até da sua
própria vida, não pode ser meu
discípulo. Quem não carrega sua
cruz e não caminha atrás de
mim, não pode ser meu discípu-
lo. Com efeito: qual de vós, que-
rendo construir uma torre, não
se senta primeiro e calcula os
gastos, para ver se tem o sufici-
ente para terminar? Caso con-
trário, ele vai lançar o alicerce

2.1. 1ª Leitura: Sb 9,13-18

L. Leitura do Livro da Sabedo-
ria.
Qual é o homem que pode co-
nhecer os desígnios de Deus?
Ou quem pode imaginar o
desígnio do Senhor? Na ver-
dade, os pensamentos dos
mortais são tímidos e nossas
reflexões incertas: porque o
corpo corruptível torna pesa-
da a alma e tenda de argila
oprime a mente que pensa.
Mal podemos conhecer o que
há na terra, e com muito cus-
to compreendemos o que está
ao alcance de nossas mãos;
quem, portanto, investigará
o que há nos céus? Acaso al-
guém teria conhecido o teu
desígnio, sem que lhe desses
Sabedoria e do alto lhe envi-
asses teu santo espírito? Só
assim se tornaram retos os ca-
minhos dos que estão na ter-
ra, e os homens aprenderam
o que te agrada, e pela Sabe-
doria foram salvos”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 90

A. Vós fostes, ó Senhor, um re-
fúgio para nós.

S.1. - Vós fazeis voltar ao pó todo
mortal,* quando dizeis: “Voltai ao
pó, filhos de Adão!” - Pois mil
anos para vós são como ontem,*
qual vigília de uma noite que pas-
sou.

2. - Eles passam como o sono da
manhã,* são iguais à erva verde
pelos campos: - De manhã ela
floresce vicejante,* mas à tarde
é cortada e logo seca.

3. - Ensinai-nos a contar os nossos
dias,* e dai ao nosso coração
sabedoria! - Senhor, voltai-vos!
Até quando tardareis?* Tende
piedade e compaixão de vossos
servos!

2.3. 2ª Leitura: Fl 9b-10.12-17

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo a Filêmon.
Caríssimo: Eu, Paulo, velho
como estou e agora também

e não será capaz de acabar. E
todos os que virem isso começa-
rão a caçoar, dizendo: ‘Este
homem começou a construir e
não foi capaz de acabar!’ Ou
ainda: Qual o rei que ao sair
para guerrear com outro, não se
senta primeiro e examina bem se
com dez mil homens poderá en-
frentar o outro que marcha con-
tra ele com vinte mil? Se ele vê
que não pode, enquanto o outro
rei ainda está longe, envia men-
sageiros para negociar as con-
dições de paz. Do mesmo modo,
portanto, qualquer um de vós, se
não renunciar a tudo o que tem,
não pode ser meu discípulo!”
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. A sabedoria e amor de Deus é
que dá sentido às nossas vidas.
De coração sincero apresente-
mos a nossa súplica:

A. Senhor, escutai a nossa prece!
L. 1. Para que a Igreja esteja cada

vez mais comprometida com a
missão profética do Evangelho
de Jesus Cristo, nós vos pedi-
mos:

2. Para que nossos governantes se
comprometam com a vida e o
bem comum do nosso povo, es-
pecialmente dos mais necessita-
dos, nós vos pedimos:

3. Para que o grito dos excluídos,
no dia da Pátria, ecoe para anun-
ciar os sinais de esperança, atra-
vés da organização e da luta po-
pular, e denunciar todas as for-
mas de injustiça e corrupção que,
em nosso país, causam destrui-
ção da vida do povo e do Plane-
ta, nós vos pedimos:

4. Para que o Dia da Pátria
reacenda em nós o ideal de uma
nação justa, fraterna e solidária
a ser construída com trabalho
justo e honesto, nós vos pedi-
mos:

5. (Outras...).



3.2. Oração Eucarística

- Reconciliação I -

P. Na verdade, é justo e bom agra-
decer-vos, Deus Pai, porque
constantemente nos chamais a
viver na felicidade completa.
Vós, Deus de ternura e de bon-
dade, nunca vos cansais de per-
doar. Ofereceis vosso perdão a
todos convidando os pecadores
a entregar-se confiantes à vos-
sa misericórdia.

A. Como é grande, ó Pai, a
vossa misericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando
quebramos a vossa aliança,
mas, por Jesus, vosso Filho e
nosso irmão, criastes com a fa-
mília humana novo laço de ami-
zade, tão estreito e forte, que
nada poderá romper. Concedeis
agora a vosso povo tempo de
graça e reconciliação. Dai, pois,
em Cristo novo alento à vossa
Igreja, para que se volte para
vós. Fazei que, sempre mais
dócil ao Espírito Santo, se colo-
que ao serviço de todos.

A. Como é grande, ó Pai, a
vossa misericórdia!

P. Cheios de admiração e reco-
nhecimento, unimos nossa voz
à voz das multidões do céu para
cantar o poder de vosso amor e
a alegria da nossa salvação:

A. (Nº 238) Santo, santo, santo,/
Senhor Deus do universo!/ O
céu e a terra proclamam a
vossa glória!/ Hosana,
hosana, hosana,/ hosana nas
alturas!/ Bendito o que vem/
em nome do Senhor!/
Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

P. Ó Deus, desde a criação do
mundo, fazeis o bem a cada um
de nós para sermos santos
como vós sois santo. Olhai vos-
so povo aqui reunido e
derramai a força do Espírito,
para que estas oferendas se tor-
nem o Corpo  e o Sangue do
Filho muito amado, no qual tam-
bém somos vossos filhos. En-
quanto estávamos perdidos e

P. Pai de bondade, que nos
ensinais a sabedoria que traz
vida digna, atendei nossa sú-
plica, por meio de Jesus Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Através do pão e do vinho
coloquemos sobre o altar a vida
e a doação de tantas pessoas
que renunciam a interesses par-
ticulares e colocam-se a servi-
ço do resgate da dignidade dos
irmãos mais necessitados.

A. 1. É prova de amor junto à
mesa partilhar./ É sinal de
humildade nossos dons apre-
sentar.

Ref.: Acolhei as oferendas des-
te vinho e deste pão/ e o nos-
so coração também./ Se-
nhor, que vos doastes total-
mente por amor,/ fazei de
nós o que convém.

2. Quem vive para si empo-
brece seu viver./ Quem doar
a própria vida, vida nova há
de colher.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a santa
Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, fonte da paz e
da verdadeira piedade,
concedei-nos por esta
oferenda render-vos a
devida homenagem, e
fazei que nossa parti-
cipação na Eucaristia
reforce entre nós os
laços da amizade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

incapazes de vos encontrar; vós
nos amastes de modo admirá-
vel: pois vosso Filho - o Justo e
Santo - entregou-se em nossas
mãos aceitando ser pregado na
cruz.

A. Como é grande, ó Pai, a
vossa misericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços
abertos traçarem entre o céu e
a terra o sinal permanente da
vossa aliança, Jesus quis cele-
brar a páscoa com seus discí-
pulos. Ceando com eles, tomou
o pão e pronunciou a bênção de
ação de graças. Depois, partin-
do o pão, o deu a seus amigos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU
CORPO QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS.

P. Ao fim da ceia, Jesus, sabendo
que ia reconciliar todas as coi-
sas pelo sangue a ser derrama-
do na cruz, tomou o cálice com
vinho. Deu graças novamente,
e passou o cálice a seus ami-
gos, dizendo: TOMAI, TODOS,
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA  E ETERNA
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR
TODOS, PARA REMISSÃO
DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cris-
to, nossa páscoa e certeza da
paz definitiva. Hoje celebramos
sua morte e ressurreição, espe-
rando o dia feliz de sua vinda
gloriosa. Por isso, vos apresen-
tamos, ó Deus fiel, a vítima de
reconciliação que nos faz vol-
tar à vossa graça.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericor-
dioso, aqueles que atraís para
vós, fazendo-os participar no
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único sacrifício do Cristo. Pela
força do Espírito Santo, todos
se tornem um só corpo bem
unido, no qual todas as divisões
sejam superadas.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Conservai-nos, em comunhão
de fé e amor, unidos ao Papa
Bento e ao nosso Bispo N.
Ajudai-nos a trabalhar juntos na
construção do vosso reino, até
o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos san-
tos, ao lado da Virgem Maria e
dos Apóstolos, com nossos ir-
mãos e irmãs já falecidos que
confiamos à vossa misericórdia.
Quando fizermos parte da nova
criação, enfim libertada de toda
maldade e fraqueza, poderemos
cantar a ação de graças do Cris-
to que vive para sempre.

A. Esperamos, ó Cristo, vossa
vinda gloriosa!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Busquemos na Eucaristia o
sentido e a força para caminhar
no seguimento de Cristo e aju-
dar tantos irmãos necessitados
a carregarem sua cruz.

A. 1. Tanta gente vai andando na
procura de uma luz,/ cami-
nhando na esperança se apro-
xima de Jesus./ No deserto sen-
te fome e o Senhor tem com-
paixão./ Comunica sua pala-
vra, vai abrindo o coração.

Ref.: /:Dai-lhes vós mesmos de
comer,/ que o milagre vai
acontecer!:/

2. Quando o pão é partilhado,
passa a ter gosto de amor./
Quando for acumulado, gera

morte, traz a dor./ Quando o
pouco que nós temos se trans-
forma em oblação,/ o milagre
de partilha serve a mesa dos
irmãos.

3. No altar da Eucaristia, o Se-
nhor vem ensinar,/ que o amor
é verdadeiro quando a vida se
doar./ Peregrinos, caminhei-
ros, vamos indo como irmãos,/
na esperança repartindo a pa-
lavra e o mesmo pão.

4. Deus nos fez à sua imagem,
por amor acreditou./ Deu-nos
vida e liberdade, tantos dons
nos confiou./ Responsáveis pelo
mundo, para a vida promo-
ver./ Desafios que nos chegam
vamos juntos resolver.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nutris e fortificais vossos
fiéis com o alimento da
vossa palavra e do vos-
so pão, concedei-nos,
por estes dons do vosso
Filho, viver com ele
para sempre. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O que podemos fazer para
aliviar a dor de alguém? Pode-
mos ajudar a carregar a cruz de
alguém durante esta semana?

A. /:Ide anunciar minha paz, ide
sem olhar para trás!/ Estarei
convosco e serei vossa luz na
missão!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos guie com sua Pala-

vra, para viverdes em seu
amor e perseverardes em seu
caminho. E que vos abençoe
o Deus da vida, Pai e Filho e
Espírito Santo.

A. Amém.
P. A fidelidade do Senhor seja a

vossa força; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.Durante o mês da Bíblia 2010a Igreja propõe refletir sobre olivro de Jonas, com o tema:“Jonas: Conversão e Missão”. O
lema é: “Levanta-te e vai àgrande cidade”. É uma excelen-te oportunidade para refletir-mos sobre a missão de anunci-ar a Palavra de Deus como de-ver de todo batizado e nos aju-dar a criar novas iniciativaspara fazer chegar a Palavra deDeus a todos, especialmenteaos batizados, mas não sufici-entemente evangelizados eaos novos areópagos da mis-são, às novas situações que seapresentam nessa mudança deépoca.

Lembretes:
03 a 07 – 3º Congresso Vocacional do Bra-

sil, em Itaici – Indaiatuba/SP.
05 – às 10h, Crismas na capela Nossa Se-

nhora da Salete, Faxinalzinho, Paróquia
de Benjamin Constant do Sul, com Mis-
são Canônica de Lourdes Cavrucov; às
10h, Instituição de Valdir Ozimboski e
Missão Canônica de Dirce Sychocki
Kolassa, Leonir Terezinha Stempkowski
Moskwiak, na comunidade da capela
Santo André Bobola, Centenário, Paró-
quia de Áurea; às 10h30, Missão Canônica
de Delanir Ana Frassini e inauguração e
bênção do salão e da capela Nossa Se-
nhora dos Navegantes, Porto Goio-En,
Paróquia de Erval Grande.

08 a 12 – Visita Pastoral do bispo diocesano
à Paróquia de Barão de Cotegipe.

09 – às 8h30, reunião da área de Erechim,
na Catedral; às 13h30, encontro de for-
mação sobre Leitura Orante da Bíblia,
no Seminário de Fátima; às 19h30, en-
contro de formação sobre Leitura Orante
da Bíblia, no Seminário de Fátima.

10 – às 8h30, encontro com os professores
coordenadores do Ensino Religioso, no
Seminário de Fátima.

11 – às 13h30, Coordenação Diocesana de
Jovens, no CDP; às 18h30, Missão
Canônica de Gertrudes Tedesco e Inês
Justina Tartari e renovação de Adirce Ana
Cechett e Noeli Maria Rech Pancera, na
comunidade da capela Sagrado Coração
de Jesus, polígono 21 de abril, Paróquia
São Cristóvão.

Leituras da Semana: 06, 2ªf: 1Cor 5,1-8; Sl 5; Lc 6,6-11; 07, 3ªf: 1Cor 6,1-11; Sl149; Lc 6,12-19; 08, 4ªf: Mq 5,1-4a ou Rm8,28-30; Sl 70; Mt 1,1-16; 09, 5ªf: 1Cor8,1b-7.11-13; Sl 138; Lc 6,27-38; 10, 6ªf:1Cor 9,16-19.22b-27; Sl 83; Lc 6,39-42;
11, Sab: 1Cor 10,14-22; Sl 115; Lc 6,43-49; 12, Dom: Ex 32,7-11.13-14; Sl 50-;1Tm 1,12-17; Lc 15,1-32



Nota: Pode dar destaque à Mesa da
Palavra e à Bíblia ou Lecionário. Pode
incluir estes sinais na procissão de en-
trada.

1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS1. RITOS INICIAIS

A. /:Um canto de paz vem de
Deus,/ vem de Deus um canto
de paz!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A celebração eucarística
nos faz mergulhar no Mistério
Pascal de Cristo, renova nossa
certeza no amor infinito que
Deus tem por cada um de nós
e recupera a dignidade de filhos
e filhas. Que esta celebração
seja a festa do nosso encontro
com o Pai e com os irmãos.

A. 1. Somos gente da esperança/
que caminha rumo ao Pai./
Somos povo da Aliança,/ que
já sabe aonde vai.

Ref.: De mãos dadas a caminho,/
porque juntos somos mais,/
pra cantar o novo hino/ de uni-
dade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia/ na
justiça e no amor,/ formare-
mos um só povo,/ num só Deus,
um só Pastor.

3. Todo irmão é convidado/ para
a festa em comum:/ celebrar a
nova vida/ onde todos sejam
um.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos filhos e filhas reuni-
dos em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a alegria, a paz e o per-

dão de Deus, nosso Pai, que
nos acolhe em sua casa por
meio de seu Filho Jesus e na

comunhão do Espírito Santo,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar de tantos pais que
têm seus filhos “perdidos” nas
drogas, presos, doentes...; filhos
que não recebem o perdão de seus
pais; o mês da Bíblia que destaca
o livro de Jonas com o tema: Jonas,
Conversão e Missão; dia 14,
exaltação da Santa Cruz e, dia 15,
Nª. Srª. das Dores; os aconteci-
mentos importantes da semana...).

1.4. Ato Penitencial

A. Eu não quero pedras de con-
denação./ Eu não quero ódio
em teu coração./ Limpa o teu
olhar e verás o teu irmão./ Põe
as tuas mãos a serviço do per-
dão.

P. Como filhos e filhas do Deus
da vida, aproximemo-nos
com confiança de sua mise-
ricórdia e peçamos a
gratuidade do seu perdão
que liberta e salva. (Pausa).

A. Ref.: Tende piedade, tende pi-
edade, tende piedade de nós,
ó Senhor!/ Tende piedade, ten-
de piedade, vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe per-
doar./ Vosso coração de Filho
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus consolador / sabe per-
doar, sabe perdoar.

P. Deus, na sua infinita misericór-
dia...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

P. Glória a Deus nas alturas,
A. e paz na terra aos homens por

Ele amados. Senhor Deus, Rei

dos céus, Deus Pai todo-pode-
roso, nós vos louvamos, nós vos
bendizemos, nós vos adoramos,
nós vos glorificamos, nós vos
damos graças por vossa imen-
sa glória.

P. Senhor Jesus Cristo,
A. Filho Unigênito, Senhor

Deus, Cordeiro de Deus, Fi-
lho de Deus Pai. Vós que
tirais o pecado do mundo,
tende piedade de nós. Vós
que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica.
Vós que estais à direita do
Pai, tende piedade de nós.

P. Só vós sois o Santo.
A. Só vós o Senhor. Só vós o

Altíssimo, Jesus Cristo, com
o Espírito Santo, na glória
de Deus Pai. Amém.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, cria-
dor de todas as coisas,
volvei para nós o vosso
olhar e, para sentirmos
em nós a ação do vosso
amor, fazei que vos sir-
vamos de todo coração.
PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Liturgia da Palavra de
hoje parte do pecado humano
para manifestar a infinita mise-
ricórdia divina, que tem sua ex-
pressão máxima em Jesus Cris-
to. Acolhamos o que Deus quer
nos falar.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 24º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 12.09.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Perdoar: traz saúde, paz, alegria e vida renovada.
– O pecador também é amado e procurado por Deus. Ano 32 - Nº 1876



não tem fé. Transbordou a
graça de nosso Senhor com a
fé e o amor que há em Cristo
Jesus. Segura e digna de ser
acolhida por todos é esta pa-
lavra: Cristo veio ao mundo
para salvar os pecadores. E eu
sou o primeiro deles! Por isso
encontrei misericórdia, para
que em mim, como primeiro,
Cristo Jesus demonstrasse
toda a grandeza de seu cora-
ção; ele fez de mim um mode-
lo de todos os que crerem nele
para alcançar a vida eterna. Ao
Rei dos séculos, ao único Deus,
imortal e invisível, honra e gló-
ria pelos séculos dos séculos.
Amém!
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 15,1-32

A. Aleluia...
S. O Senhor reconciliou o mundo

em Cristo, confiando-nos sua
Palavra, a Palavra da reconci-
liação, a Palavra que hoje, aqui,
nos salva!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
(N: Narrador, Gr: Grupo, +: Jesus Cris-
to, F1: Filho mais novo, F2: Filho mais
velho, P: Pai, Cr: Criado)
P. N. Naquele tempo, os publicanos

e pecadores aproximavam-se de
Jesus para o escutar. Os
fariseus, porém, e os mestres da
Lei criticavam Jesus. Gr. “Este
homem acolhe os pecadores e
faz refeições com eles”. N. En-
tão Jesus contou-lhes esta pará-
bola: + “Se um de vós tem cem
ovelhas e perde uma, não deixa
as noventa e nove no deserto, e
vai atrás daquela que se perdeu,
até encontrá-la? Quando a encon-
tra, coloca-a nos ombros com
alegria, e, chegando à casa, reú-
ne os amigos e vizinhos, e diz:
‘Alegrai-vos comigo! Encontrei
a minha ovelha que estava perdi-
da!’ Eu vos digo: Assim haverá

2.1. 1ª Leitura: Ex 32,7-11.13-14

L. Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o Senhor falou
a Moisés: “Vai, desce, pois cor-
rompeu-se o teu povo, que ti-
raste da terra do Egito. Bem
depressa desviaram-se do ca-
minho que lhes prescrevi. Fi-
zeram para si um bezerro de
metal fundido, inclinaram-se
em adoração diante dele e ofe-
receram-lhe sacrifícios, dizen-
do: ‘Estes são os teus deuses,
Israel, que te fizeram sair do
Egito!’” E o Senhor disse ain-
da a Moisés: “Vejo que este é
um povo de cabeça dura. Dei-
xa que minha cólera se infla-
me contra eles e que eu os ex-
termine. Mas de ti farei uma
grande nação”. Moisés, porém,
suplicava ao Senhor seu Deus,
dizendo: “Por que, ó Senhor,
se inflama a tua cólera contra
o teu povo, que fizeste sair do
Egito com grande poder e mão
forte? Lembra-te de teus ser-
vos Abraão, Isaac e Israel, com
os quais te comprometeste, por
juramento, dizendo: ‘Tornarei
os vossos descendentes tão nu-
merosos como as estrelas do
céu; e toda esta terra de que
vos falei, eu a darei aos vossos
descendentes como herança
para sempre’”. E o Senhor de-
sistiu do mal que havia amea-
çado fazer ao seu povo.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 50

A. Vou agora levantar-me, volto
à casa do meu Pai.

2.3. 2ª Leitura: Tm 1,12-17

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Agradeço àquele
que me deu força, Cristo Je-
sus, nosso Senhor, pela confi-
ança que teve em mim ao de-
signar-me para o seu serviço,
a mim, que antes blasfemava,
perseguia e insultava. Mas en-
contrei misericórdia, porque
agia com a ignorância de quem

no céu mais alegria por um só
pecador que se converte, do que
por noventa e nove justos que
não precisam de conversão. E se
uma mulher tem dez moedas de
prata e perde uma, não acende
uma lâmpada, varre a casa e a
procura cuidadosamente, até
encontrá-la? Quando a encontra,
reúne as amigas e vizinhas, e diz:
‘Alegrai-vos comigo! Encontrei
a moeda que tinha perdido!’ Por
isso, eu vos digo,  haverá alegria
entre os anjos de Deus por um
só pecador que se converte”. N.
E Jesus continuou: + “Um ho-
mem tinha dois filhos. O filho
mais novo disse ao pai: F1. ‘Pai,
dá-me a parte da herança que me
cabe’. + E o pai dividiu os bens
entre eles. Poucos dias depois,
o filho mais novo juntou o que
era seu e partiu para um lugar
distante. E ali esbanjou tudo
numa vida desenfreada. Quando
tinha gasto tudo o que possuía,
houve uma grande fome naquela
região, e ele começou a passar
necessidade. Então foi pedir tra-
balho a um homem do lugar, que
o mandou para seu campo cui-
dar dos porcos. O rapaz queria
matar a fome com a comida que
os porcos comiam, mas nem
isto lhe davam. Então caiu em si
e disse: F1. ‘Quantos emprega-
dos do meu pai têm pão com
fartura, e eu aqui, morrendo de
fome. Vou-me embora, vou vol-
tar para meu pai e dizer-lhe: Pai,
pequei contra Deus e contra ti;
já não mereço ser chamado teu
filho. Trata-me como a um dos
teus empregados’. + Então ele
partiu e voltou para seu pai.
Quando ainda estava longe, seu
pai o avistou e sentiu compaixão.
Correu-lhe ao encontro, abraçou-
o, e cobriu-o de beijos. O filho,
então, lhe disse: F1. ‘Pai, pequei
contra Deus e contra ti. Já não
mereço ser chamado teu filho’.
+ Mas o pai disse aos emprega-
dos: P. ‘Trazei depressa a me-
lhor túnica para vestir meu filho.
E colocai um anel no seu dedo e
sandálias nos pés. Trazei um
novilho gordo e matai-o. Vamos



- Aos doentes nos hospitais e em
suas casas...

- Aos dependentes de álcool e de
outras drogas...

- Aos desempregados e aos que
passam necessidades...

- Aos que são incompreendidos e
injustiçados...

- Aos trabalhadores do campo e
da cidade...

- A todos os que promovem o per-
dão...

- A todos nós aqui reunidos...
- (Outras...).

P. Ó Deus de perdão e de miseri-
córdia acolhei nossa súplica con-
fiantes que atendeis nossas ne-
cessidades. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Em nossa oferta coloque-
mos a vida de tantas pessoas que
necessitam de perdão para ter li-
berdade e paz, bem como todas
as iniciativas que promovem o
perdão. Que nossa oferta seja
aceita com grande amor.

A. 1. De coração arrependido e
humilhado,/ ó Pai queremos
libertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor / e se
transforme em Corpo e San-
gue do Senhor.:/

2. Alegremente com louvor reco-
nhecemos,/ que somos filhos e
sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer
fraternidade,/ fortalecei-nos
na justiça e caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Sede propício, ó Deus,
às nossas súplicas, e
acolhei com bondade as
oferendas dos vossos
servos e servas para que

aproveite à salvação de
todos os que cada um
trouxe em vossa honra.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

- Prefácio dos DTC, VI - p.433
P. Na verdade, é justo e necessário,

é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso. Em vós vi-
vemos, nos movemos e somos.
E, ainda peregrinos neste mun-
do, não só recebemos, todos os
dias, as provas de vosso amor
de Pai, mas também possuímos,
já agora, a garantia da vida futu-
ra. Possuindo as primícias do Es-
pírito, por quem ressuscitastes
Jesus dentre os mortos, espera-
mos desfrutar, um dia, a plenitu-
de da Páscoa eterna. Por essa
razão, com os anjos e com to-
dos os santos, entoamos um
cântico novo, para proclamar
vossa bondade, cantando a uma
só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é amor,/
Deus é Pai e criador,/ e nos deu
Jesus por irmão,/ louvado seja
o Senhor.

2. Céus e terra cantarão / ao que
vem nos acolher / no seu reino
de amor./ Hosana damos ao
Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele
tomou o pão, deu graças, e o
partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.

fazer um banquete. Porque este
meu filho estava morto e tornou
a viver; estava perdido e foi en-
contrado’. + E começaram a fes-
ta. O filho mais velho estava no
campo. Ao voltar, já perto de
casa, ouviu música e barulho de
dança. Então chamou um dos
criados e perguntou o que esta-
va acontecendo. O criado res-
pondeu: Cr. ‘É teu irmão que
voltou. Teu pai matou o novilho
gordo, porque o recuperou com
saúde’. + Mas ele ficou com rai-
va e não queria entrar. O pai,
saindo, insistia com ele.  Ele,
porém,  respondeu ao pai: F2.
‘Eu trabalho para ti há tantos
anos, jamais desobedeci a qual-
quer ordem tua. E tu nunca me
deste um cabrito para eu festejar
com meus amigos. Quando che-
gou este teu filho, que esbanjou
teus bens com prostitutas, ma-
tas para ele o novilho cevado’. +
Então o pai lhe disse: P. ‘Filho,
tu estás sempre comigo, e tudo
o que é meu é teu. Mas era pre-
ciso festejar e alegrar-nos, por-
que este teu irmão estava morto
e tornou a viver; estava perdido,
e foi encontrado’”.

P. - Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. O amor de Deus é infinito. Ele
está sempre à espera para
acolher seus filhos e filhas.
Vamos, neste momento de
prece, lembrar tantos irmãos
e irmãs nossos que precisam
de Deus e de nossa acolhida
e solidariedade. E digamos
juntos:

A. Dai a vossa força, Senhor.
L. - Às crianças abandonadas por

seus pais...
- Aos jovens que perderam a es-

pe rança . . .
- Aos idosos abandonados e do-

entes...
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P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-

nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: O alimento que vamos re-
ceber agora é a força que preci-
samos para ir ao encontro dos
irmãos necessitados. Comun-
guemos comprometidos em as-
sumir gestos de solidariedade e
de perdão.

A. 1. Eu tinha tanta fome de ir
embora/ pra ver a vida como
a vida era./ Pr’aquele teu con-
selho eu não liguei,/ e agora eu
vejo o quanto me enganei.

Ref.: Manda-me um bilhete de
regresso/ ou venha me buscar:
não ando bem./ Pensei que
abandonar-te era progresso/
mas sem o teu amor não sou
ninguém.

2. Peguei a minha herança e fui
embora./ De todos os manja-
res eu provei./ Não houve nada
que eu não fiz lá fora,/ mas
nem por isso eu me realizei.

3. Dinheiro, amores, droga, ma-
landragem,/ eu tinha tudo isso
e muito mais./ Gastei a minha
herança na viagem./ Comprei
a vida, mas não tenho paz.

4. Eu vi a vida como a vida era/ e
vi que a vida, às vezes, dói de-
mais./ Viver sem teu amor é
uma quimera./ Eu volto a ser
teu filho pra ter paz.

5. Aos poucos eu ensaio aquele
abraço/ que um filho arrepen-
dido dá no Pai./ Na hora em
que eu voltar ao teu regaço,/
te juro que eu não saio nunca
mais.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
esta Eucaristia nutra
todo o nosso ser, para

que não sejamos movi-
dos por nossos impul-
sos, mas pela graça do
vosso sacramento. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Quem vou procurar para
oferecer o perdão durante esta
semana? (pausa).

A. Eu não quero pedras de con-
denação./ Eu não quero ódio
em teu coração./ Limpa o teu
olhar e verás o teu irmão./ Põe
as tuas mãos a serviço do per-
dão.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus volte para vós seu olhar e

vos ajude a viver fraternalmente
como irmãos e irmãs perdoan-
do-vos mutuamente; e abençoe-
vos o Deus da vida: Pai e Filho
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Levai a todos as alegrias senti-

das neste encontro; ide em paz e
o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
12 – Encontro Diocesano de catequistas,

em Barão de Cotegipe.
13 – às 14h, reunião das coordenadoras de

ramos da Pastoral da Criança, no CDP;
às 15h, tarde de oração do Apostolado
da Oração; às 18h, reunião do COMIDI,
no CDP; às 19h30, reunião da Pastoral
da Sobriedade, no CDP.

14 – às 8h30, reunião dos animadores da
Cáritas, no CDP; às 16h, reunião da Pas-
toral da Educação, no CDP.

14 a 18 – Visita Pastoral do bispo diocesano
à Paróquia de Barão de Cotegipe.

16 – às 8h30, reunião da coordenação da
CRB, no CDP.

Leituras da Semana: 13, 2ªf: 1Cor11,17-26.33; Sl 39; Lc 7,1-10; 14, 3ªf: Nm21,4b-9 ou Fl 2,6-11; Sl 77; Jo 3,13-17; 15,
4ªf: Hb 5,7-9; Sl 30; Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35; 16, 5ªf: 1Cor 15,1-11; Sl 117; Lc 7,36-50; 17, 6ªf: 1Cor 15,12-20; Sl 16; Lc 8,1-3; 18, Sab: 1Cor 15,35-37;42-49; Sl 55;Lc 8,4-15; 19, Dom: Am 8,4-7; Sl 112; 1Tm2,1-8; Lc 16,1-13



Nota: Destacar a Bíblia ou Lecionário e
a Mesa da Palavra; na ornamentação va-
lorizar elementos da natureza (árvores,
flores, folhagens...), destacando assim
a nova estação da primavera.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Eu te agradeço, Senhor!/ Eu
te agradeço, Senhor!/ Eu te
agradeço, Senhor,/ pelo teu
imenso amor!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne em comu-
nidade e, celebrando o Mistério
Pascal de seu Filho, fortalecemos
nossa esperança e buscamos a
luz que orienta nossa vida toda
para Cristo, único Senhor.

A. 1. Olhem para as flores, como
vestem sem igual./ Vejam
como as aves se alimentam
sem ceifar.

Ref.: Se Deus Pai tem tanto amor
por estas vidas/ que hoje exis-
tem e amanhã acabarão,/
quanto amor, quanta ternura
pelos homens,/ ofertando Je-
sus Cristo por irmão.

2. Vede, tudo é simples, tudo en-
sina grande amor./ Vamos to-
dos juntos dar louvores ao Se-
nhor.

1.2. Saudação Inicial

P. Somos povo de Deus reunido
em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor

Jesus Cristo, o amor criador
do Pai e a força impulsiona-
dora do Espírito Santo, este-
jam convosco.

A. (Cantando) Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o mês da Bíblia que
destaca o livro de Jonas com o tema:
Jonas, Conversão e Missão; o aniver-
sário das aparições de Nª. Srª. da
Salette e a romaria em Marcelino Ra-
mos; o dia da árvore, 21, e início da
Primavera, 22, estação que lembra a
dinâmica pascal: a vida brota abundan-
te, renasce, renova-se; os aconteci-
mentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. O Senhor Jesus, que nos convida
à mesa da Palavra e da Euca-
ristia, nos chama à conversão.
Reconheçamos ser pecadores e
invoquemos com confiança a
misericórdia do Pai. (Pausa).

L. Por facilmente perdermos a co-
ragem de denunciar situações de
injustiças e de corrupção, Se-
nhor, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
L. Por pensarmos apenas em nós e

nem sempre partilharmos o que
temos com as necessidades dos
outros, Cristo, tende piedade de
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós!
L. Por nem sempre combatermos

suficientemente a má distribui-
ção e administração dos bens, es-
pecialmente os bens públicos,
Senhor, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós!
P. Que Deus misericordioso...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. (Cantando) /:Glória a Deus! Gló-
ria a Deus! Glória a nosso Cri-
ador!:/

(Recitando) M. (Mulheres) Glória a
Deus nos altos céus,/ paz na ter-
ra aos seus amados./ A vós lou-
vam rei celeste/ os que foram
libertados.

H. (Homens) Deus e Pai, nós vos
louvamos,/ adoramos, bendize-
mos,/ damos glória ao vosso
nome,/ vossos dons agradece-
mos.

A. /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

M. Senhor nosso Jesus Cristo,/
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo,/ nossas culpas
perdoai.

H. Vós que estais junto do Pai,/
como nosso intercessor,/ acolhei
nossos pedidos,/ atendei nosso
clamor.

(Todos). Vós somente sois o San-
to,/ o Altíssimo Senhor,/ com o
Espírito Divino/ de Deus Pai o
resplendor.

A. /:Glória a Deus! Glória a
Deus! Glória a nosso Cria-
dor!:/

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Pai, que
resumistes toda a lei no
amor a Deus e ao pró-
ximo, fazei que, obser-
vando o vosso manda-
mento, consigamos che-
gar um dia à vida eter-
na. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Pela Liturgia da Palavra,
Deus questiona nossa vida e
nos mostra os verdadeiros va-
lores que devemos seguir. Es-
tejamos atentos ao que Deus
tem a nos falar.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 25º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 19.09.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Jesus: “vocês não podem servir a Deus e ao dinheiro!” (Lc 16,13)
– Seguir Jesus implica romper com a ganância e o individualismo. Ano 32 - Nº 1877



2.1. 1ª Leitura: Am 8,4-7

L. Leitura da Profecia de
Amós.
Ouvi isto, vós que maltratais
os humildes e causais a pros-
tração dos pobres da terra;
vós que andais dizendo:
“Quando passará a lua
nova, para vendermos bem
a mercadoria? E o sábado,
para darmos pronta saída
ao trigo, para diminuir me-
didas, aumentar pesos, e
adulterar balanças, domi-
nar os pobres com dinheiro
e os humildes com um par
de sandálias, e para pôr à
venda o refugo do trigo?”
Por causa da soberba de
Jacó, jurou o Senhor:
“Nunca mais esquecerei o
que eles fizeram”.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 113

A. Louvai o Senhor, que eleva os
pobres! (bis)

Ou:
A. Feliz de quem caminha na jus-

tiça, diz a verdade e não enga-
na seu irmão.

S. 1. - Louvai, louvai, ó servos do
Senhor,* louvai, louvai o nome
do Senhor! - Bendito seja o
nome do Senhor,* agora e por
toda a eternidade!

2. - O Senhor está acima das na-
ções,* sua glória vai além dos
altos céus. = Quem pode com-
parar-se ao nosso Deus, + ao
Senhor, que no alto céu tem o
seu trono * e se inclina para
olhar o céu e a terra?

3. - Levanta da poeira o indigente
* e do lixo ele retira o
pobrezinho, - para fazê-lo assen-
tar-se com os nobres,* assen-
tar-se com nobres do seu povo.

2.3. 2ª Leitura: Tm 2,1-8

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: Antes de tudo, re-
comendo que se façam preces
e orações, súplicas e ações de

graças, por todos os homens;
pelos que governam e por to-
dos que ocupam altos cargos,
a fim de que possamos levar
uma vida tranqüila e serena,
com toda piedade e dignida-
de. Isso é bom e agradável a
Deus, nosso Salvador; ele quer
que todos os homens sejam
salvos e cheguem ao conheci-
mento da verdade. Pois há um
só Deus, e um só mediador en-
tre Deus e os homens: o homem
Cristo Jesus, que se entregou
em resgate por todos. Este é o
testamento dado no tempo es-
tabelecido por Deus, e para
este testemunho eu fui desig-
nado pregador e apóstolo, e –
falo a verdade, não minto –
mestre das nações pagãs na fé
e na verdade. Quero, portan-
to, que em todo lugar os ho-
mens façam a oração, erguen-
do mãos santas, sem ira e sem
discussões.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 16,1-13

A. Fala, Senhor, fala, Senhor,/
palavra de fraternidade!/
Fala, Senhor, fala, Senhor,/ és
luz da humanidade!

S. Jesus Cristo, sendo rico, se fez
pobre, por amor; para que sua
pobreza nos, assim, enrique-
cesse.

A. Fala, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus dizia

aos discípulos: “Um homem
rico tinha um administrador
que foi acusado de esbanjar
os seus bens. Ele o chamou e
lhe disse: ‘Que é isto que
ouço a teu respeito? Presta
contas da tua administração,
pois já não podes mais admi-
nistrar meus bens’. O admi-
nistrador então começou a
refletir: ‘O Senhor vai me ti-

rar a administração. Que vou
fazer? Para cavar, não tenho
forças; de mendigar, tenho
vergonha. Ah! Já sei o que
fazer, para que alguém me
receba em sua casa quando
eu for afastado da adminis-
tração’. Então ele chamou
cada um dos que estavam de-
vendo ao seu patrão. E per-
guntou ao primeiro: ‘Quan-
to deves ao meu patrão?’ Ele
respondeu: ‘Cem barris de
óleo!’ O administrador disse:
‘Pega a tua conta, senta-te,
depressa, e escreve cinquen-
ta!’ Depois ele perguntou a
outro: ‘E tu, quanto deves?’
Ele respondeu: ‘Cem medidas
de trigo’. O administrador
disse: ‘Pega tua conta e es-
creve oitenta’. E o Senhor
elogiou o administrador de-
sonesto, porque ele agiu com
esperteza. Com efeito, os fi-
lhos deste mundo são mais
espertos em seu negócios do
que os filhos da luz. E eu vos
digo: Usai o dinheiro injusto
para fazer amigos, pois,
quando acabar, eles vos re-
ceberão nas moradas eter-
nas. Quem é fiel nas peque-
nas coisas também é fiel nas
grandes, e quem é injusto nas
pequenas também é injusto
nas grandes. Por isso, se vós
não sois fiéis no uso do di-
nheiro injusto, quem vos con-
fiará o verdadeiro bem? E se
não sois fiéis no que é dos
outros, quem vos dará aqui-
lo que é vosso?  Ninguém
pode servir a dois senhores,
porque ou odiará um e ama-
rá o outro, ou se apegará a
um e desprezará o outro. Vós
não podeis servir a Deus e ao
dinheiro”.
- Palavra da Salvação

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

A. Creio em Deus Pai...



2.7. Prece dos Fiéis

P. A Deus Pai, nosso único Se-
nhor, confiemos nossas súpli-
cas.

1. Para que, a exemplo do profeta
Amós, a Igreja tenha sempre a
coragem de denunciar as me-
didas políticas e econômicas as-
sumidas contra os pobres, nós
vos pedimos:

A. Ó Senhor, nós queremos vida
plena, vida feliz! (Melodia nº149)

2. Para que tenhamos a coragem
de denunciar e combater toda
forma de corrupção e descaso
com os bens públicos e com a
natureza, nós vos pedimos:

3. Para que todos os que exercem
cargos públicos e religiosos ad-
ministrem os bens com hones-
tidade e justiça, nós vos pedi-
mos.

4. Para que a Romaria de Nª. Srª.
da Salette que acontece neste
domingo e no próximo final de
semana, em Marcelino Ramos,
possa fortalecer espiritualmen-
te as pessoas cansadas, doen-
tes e desanimadas, nós vos pe-
dimos:

5. (Outras...)

P. Ó Deus, fazei que a vossa Pala-
vra seja assumida por todos
como norma de vida, para que
administrem os bens deste mun-
do tendo a Vós como único Se-
nhor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Depositemos sobre o altar
o esforço de tantas pessoas e
entidades que colocam seus bens
a serviço dos necessitados. Eis
o que venho te dar, eis o que po-
nho no altar...

A. 1. Um coração para amar,/ pra
perdoar e sentir,/ para chorar
e sorrir/ ao me criar tu me des-
te./ Um coração pra sonhar,/
inquieto e sempre a bater,/
ansioso por entender/ as coi-
sas que tu disseste.

Ref.: /:Eis o que eu venho te dar,
eis o que ponho no altar.
Toma, Senhor, que ele é teu,
meu coração não é meu!:/

2. Quero que o meu coração/ seja
tão cheio de paz,/ que não se
sinta capaz / de sentir ódio ou
rancor./ Quero que a minha
oração/ possa me amadurecer,/
leve-me a compreender/ as
consequências do amor!

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, nós vos
pedimos, as oferendas
do vosso povo, para que
possamos conseguir por
este sacramento o que
proclamamos pela fé.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística

- Diversas Circunstâncias III -

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação,
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Pai santo, Senhor
do céu e da terra, por Cristo,
Senhor nosso. Pela vossa Pa-
lavra criastes o universo e em
vossa justiça tudo governais.
Tendo-se encarnado, vós nos
destes o vosso Filho como me-
diador. Ele nos dirigiu a vossa
palavra, convidando-nos a se-
guir seus passos. Ele é o cami-
nho que conduz para vós, a ver-
dade que nos liberta e a vida que
nos enche de alegria. Por vos-
so Filho, reunis em uma só fa-
mília os homens e mulheres,
criados para a glória de vosso
nome, redimidos pelo sangue de
sua cruz e marcados com o selo
do vosso Espírito. Por essa ra-
zão, agora e sempre, nós nos
unimos à multidão dos Anjos e
dos Santos, cantando a uma só
voz:

A. Ref.: Santo, Santo, Santo,/
sois vós, Senhor nosso Deus.

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois santo e
digno de louvor, ó Deus, que
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da
vida. Na verdade, é bendito o
vosso Filho, presente no meio
de nós, quando nos reunimos
por seu amor. Como outrora aos
discípulos, ele nos revela as Es-
crituras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça
entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim
de que se tornem para nós o
Corpo e  o Sangue de nosso
Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito
Santo!

P. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou
o pão, deu graças e o partiu e
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele, tomando o cálice em
suas mãos, deu graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E BEBEI: ESTE É O
CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E
ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA
DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo salvai-

nos. Vós que nos libertastes
pela cruz e ressurreição!
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P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e
colocastes à vossa direita, anun-
ciamos a obra do vosso amor
até que ele venha, e vos ofere-
cemos o pão da vida e o cálice
da bênção. Olhai com bondade
para a oferta da vossa Igreja.
Nela vos apresentamos o sacri-
fício pascal de Cristo, que vos
foi entregue. E concedei que,
pela força do Espírito do vosso
amor, sejamos contados, agora
e por toda a eternidade, entre
os membros do vosso Filho, cujo
Corpo e Sangue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso,
santificai-nos pelo Espírito e
concedei que nos tornemos se-
melhantes à imagem de vosso
Filho. Fortalecei-nos na unida-
de, em comunhão com o nosso
Papa Bento e o nosso Bispo N.,
com todos os bispos, presbíteros
e diáconos e todo o vosso povo.

A. O vosso Espírito nos una
num só corpo!

P. Fazei que todos os membros da
Igreja, à luz da fé, saibam reco-
nhecer os sinais dos tempos e
empenhem-se, de verdade, no
serviço do Evangelho. Tornai-
nos abertos e disponíveis para
todos, para que possamos par-
tilhar as dores e as angústias,
as alegrias e as esperanças, e
andar juntos no caminho do vos-
so reino.

A. Caminhamos no amor e na
alegria!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N.), que adormeceram
na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz
da vossa face e concedei-lhes,
no dia da ressurreição, a pleni-
tude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a
luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da
nossa peregrinação terrestre,
chegarmos todos à morada
eterna, onde viveremos para
sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada
Virgem Maria, com os Apósto-
los e Mártires, N. e todos os
Santos, vos louvaremos e glori-
ficaremos, por Jesus Cristo,
vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: O maior bem que Cristo nos
deixou foi a Eucaristia. Ela ali-
menta nossa missão: cuidar dos
bens da criação, especialmente
do ser humano.

A. Ref.: O pão da vida, a comu-
nhão, nos une a Cristo e aos
irmãos /:e nos ensina a abrir
as mãos para partir, repartir
o pão.:/

1. Lá no deserto, a multidão/ com
fome segue o bom pastor,/ com
sede busca a nova palavra:/
Jesus tem pena e reparte o pão.

2. Na páscoa nova da nova lei,/
quando amou-nos até o fim,/
partiu o pão, disse: “Isto é meu
corpo/ por vós doado: tomai,
comei!”

3. Se neste pão, nesta comunhão,/
Jesus, por nós, dá a própria
vida,/ vamos também repartir
os dons,/ doar a vida por nos-
so irmão.

4. Onde houver fome, reparte o
pão,/ e tuas trevas hão de ser
luz;/ encontrarás Cristo no ir-
mão,/ serás bendito do Eterno
Pai.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus,
auxiliai sempre os que

alimentais com o vosso
sacramento para que
possamos colher os fru-
tos da redenção na
liturgia e na vida. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Deus e apego ao dinheiro
e aos bens não combinam! O
que vou testemunhar nesta se-
mana? (Pausa).

A. /:Tu és a razão da jornada,
tu és minha estrada, meu
guia e meu fim./ No grito que
vem do teu povo te escuto de
novo chamando por mim.:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus derrame sobre vós a

sua sabedoria; Ele vos faça
perseverar no caminho da
justiça e da solidariedade; e
abençoe-vos o Deus da vida:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vos-

sa vida; ide em paz e o Se-
nhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Lembretes:
19 – às 10h, crismas com festa da padroeira

Nossa Senhora das Dores, em Capoerê;
às 10h, missa no Santuário da Salette,
em Marcelino Ramos.

21 – às 18h30, reunião da área de São
Valentim, em Benjamin Constant do Sul;
às 19h30, Ultreia do Cursilho no Santu-
ário de Fátima.

21 a 24 – Visita Pastoral do bispo diocesano
à Paróquia de Barão de Cotegipe.

21 a 01.10 – 2ª etapa do curso de Renova-
ção Presbiteral, em Nova Santa Rita.

Leituras da Semana: 20, 2ªf: Pr 3,27-34;Sl 14; Lc 8,16-18 ; 21, 3ªf: Ef 4,1-7.11-13;Sl 18; Mt 9,9-13; 22, 4ªf: Pr 30,5-9; Sl 118 ;Lc 9,1-6 ; 23, 5ªf: Ecl 1,2-11; Sl 89; Lc 9,7-9; 24, 6ªf: Ecl 3,1-11; Sl 143; Lc 9,18-22;
25, Sab: Ecl 11,9–12,8; Sl 89; Lc 9,43b-45;
26, Dom: Am 6,1a.4-7; Sl 145; 1Tm 6,11-16; Lc 16,19-31



Comunidade em Oração
Liturgia para o 26º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 26.09.2010

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– É preciso decidir-se hoje pelo Reino; amanhã poderá ser tarde.
– Maior pecado: negação da eternidade e da ressurreição; negar que Cristo é o nosso Salvador.Ano 32 - Nº 1878

Nota: Dar desta-
que à Bíblia ou ao
Lecionário: pode
fazer uma acolhi-
da especial neste
Dia da Bíblia. Se
tiver Nª. Srª. da
Salette pode tam-
bém destacá-la.

1. RITOS INICIAIS

A. /:Toda Bíblia é comunicação
de um Deus amor, de um
Deus irmão./ É feliz quem
crê na revelação quem tem
Deus no coração.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Deus nos reúne, mais uma
vez, para celebrar. Neste en-
contro de irmãos renovamos
nossa fé no Cristo ressuscitado
e fortalecemos nossa decisão de
assumir o caminho que nos con-
duz à vida eterna.

A. 1. E o Senhor nos reuniu
mais uma vez em seu amor;/
nos fez sair um pouco além
do nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi
em vão, mesa repleta de ir-
mãos./ Num mesmo canto de
louvor, Deus quer falar ao
coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lu-
gar de paz, de salvação./
Trindade Santa, inspiração,
modelo desta comunhão.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça de nosso Senhor

Jesus Cristo, o amor do Pai e

a comunhão do Espírito San-
to, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. (Pode recordar o Dia Nacional da Bí-
blia dentro do mês da Bíblia que des-
taca o livro de Jonas com o tema: Jonas,
Conversão e Missão; a 75ª Romaria
de Nª. Srª. da Salette em Marcelino
Ramos com o tema: Fazeis bem a vos-
sa oração, meus filhos?; a presença
de tantos romeiros que buscam, por
meio de Maria, fortalecer a esperança,
alimentar a fé e aliviar o sofrimento;
os acontecimentos da semana...).

1.4. Ato Penitencial

P. Vivemos numa sociedade
cristã, mas com pecados so-
ciais escandalosos: corrup-
ção, insensibilidade diante
da pobreza de tantos “lá-
zaros”, indiferença diante
das injustiças sociais e do so-
frimento de tantas famílias
pobres. Revisemos nossa vida
e peçamos o perdão a Deus.
(Pausa).

L. Senhor, por causa de nosso ego-
ísmo, resistimos à ação do Es-
pírito Santo e permanecemos
surdos à vossa Palavra. Perdão,
Senhor!

A. (nº 79) Perdão, Senhor, Se-
nhor meu Deus, tem pieda-
de dos filhos teus.

L. Cristo, falta-nos maior espírito
de partilha com os necessitados.
Perdão, Senhor!

A. Perdão, Senhor...
L. Senhor, falta-nos coragem pro-

fética de denunciar e combater
a desigualdade social e a
corrupção que são tão grandes
em nosso país. Perdão, Senhor!

A. Perdão, Senhor...
P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os ho-
mens!:/

1. Glória a Deus, glória ao
Pai!/ Glória a Deus criador,/
que no Filho tornou-se/ o Se-
nhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Fi-
lho!/ Glória a Deus, nosso ir-
mão!/ Nos remiu do pecado,/
nos abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/
Deus que nos santifica!/ Gló-
ria a Deus que nos une/ a ca-
minho do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
mostrais vosso poder,
sobretudo no perdão e
na misericórdia, der-
ramai sempre em nós a
vossa graça, para que,
caminhando ao encon-
tro das vossas promes-
sas, alcancemos os
bens que nos reservais.
PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Palavras de salvação/ so-
mente o céu tem pra dar./
Por isso meu coração/ se
abre para escutar.

2.1. 1ª Leitura: Am 6,1a.4-7

L. Leitura da Profecia de
Amós.
Assim diz o Senhor todo-po-
deroso: Ai dos que vivem
despreocupadamente em
Sião, os que se sentem segu-
ros nas alturas de Samaria!
Os que dormem em camas
de marfim deitam-se em al-
mofadas, comendo cordeiros
do rebanho e novilhos do seu
gado; os que cantam ao som
das harpas, ou, como Davi,
dedilham instrumentos musi-
cais; os que bebem vinho em
taças, e se perfumam com os
mais finos ungüentos e não
se preocupam com a ruína
de José. Por isso, eles irão
agora para o desterro, na
primeira fila, e o bando dos
gozadores será desfeito.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo: Sl 146

A. Bendize, minha alma, e lou-
va ao Senhor. (bis)

S. 1. - O Senhor é fiel para sem-
pre,* faz justiça aos que são
oprimidos; - ele dá alimento aos
famintos,* é o Senhor quem li-
berta os cativos.

2. - O Senhor abre os olhos aos
cegos,* o Senhor faz erguer-se
o caído; - o Senhor ama aquele
que é justo.* É o Senhor quem
protege o estrangeiro.

3. - Ele ampara a viúva e o órfão
* mas confunde os caminhos
dos maus. = O Senhor reinará
para sempre!+ Ó Sião, o teu
Deus reinará * para sempre e
por todos os séculos.

2.3. 2ª Leitura: Tm 6,11-16

L. Leitura da Primeira Carta
de São Paulo a Timóteo.
Tu que és um homem de
Deus, foge das coisas per-
versas, procura a justiça, a
piedade, a fé, o amor, a fir-
meza, a mansidão. Comba-
te o bom combate da fé, con-
quista a vida eterna, para a
qual foste chamado e pela
qual fizeste tua nobre pro-
fissão de fé diante de muitas
testemunhas. Diante de
Deus, que dá a vida a todas
as coisas, e de Cristo Jesus,
que deu o bom testemunho
da verdade perante Pôncio
Pilatos, eu te ordeno: guar-
da o teu mandato íntegro e
sem mancha até a manifes-
tação gloriosa de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. Esta ma-
nifestação será feita no tem-
po oportuno pelo bendito e
único Soberano, o Rei dos
reis e Senhor dos senhores,
o único que possui a imorta-
lidade e que habita numa luz
inacessível, que nenhum ho-
mem viu, nem pode ver. A
ele, honra e poder eterno.
Amém.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 16,19-31

A. Ref.: Pela Palavra de Deus,
saberemos por onde andar./
Ela é luz e verdade, precisa-
mos acreditar.

1. Mãos estendidas pedem meu
pão./ Devo parti-lo com meu
irmão.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, segundo
Lucas.

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus disse

aos fariseus: “Havia um ho-
mem rico, que se vestia com
roupas finas e elegantes e fa-

zia festas esplêndidas todos
os dias. Um pobre, chamado
Lázaro, cheio de feridas, es-
tava no chão à porta do rico.
Ele queria matar a fome com
as sobras que caíam da mesa
do rico. E, além disso, vinham
os cachorros lamber suas fe-
ridas. Quando o pobre mor-
reu, os anjos levaram-no
para junto de Abrão. Morreu
também o rico e foi enterra-
do. Na região dos mortos, no
meio dos tormentos, o rico le-
vantou os olhos e viu de lon-
ge a Abraão, com Lázaro ao
seu lado. Então gritou: ‘Pai
Abraão, tem piedade de mim!
Manda Lázaro molhar a pon-
ta do dedo para me refrescar
a língua, porque sofro muito
nestas chamas’. Mas Abraão
respondeu: ‘Filho, lembra-te
que tu recebeste teus bens
durante a vida e Lázaro, por
sua vez, os males. Agora, po-
rém, ele encontra aqui con-
solo e tu és atormentado. E,
além disso, há um grande
abismo entre nós: por mais
que alguém desejasse, não
poderia passar daqui para
junto de vós, e nem os daí po-
deriam atravessar até nós’. O
rico insistiu: ‘Pai, eu te supli-
co, manda Lázaro à casa do
meu pai, porque eu tenho cin-
co irmãos. Manda preveni-
los, para que não venham
também eles para este lugar
de tormento’. Mas Abraão
respondeu: ‘Eles têm Moisés
e os Profetas, que os escu-
tem!’ O rico insistiu: ‘Não,
Pai Abraão, mas se um dos
mortos for até eles, certamen-
te vão se converter’. Mas
Abraão lhe disse: ‘Se não es-
cutam a Moisés, nem aos Pro-
fetas, eles não acreditarão,
mesmo que alguém ressusci-
te dos mortos’”.
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!



2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Neste dia da Bíblia vamos reno-
var nossa fé que devemos teste-
munhar com nossas palavras e,
sobretudo, com nosso agir.

P. Pela Escritura Deus nos revela
o plano de amor e salvação que
Ele tem para conosco.

A. Nós cremos no amor de Deus.
P. Pela Bíblia encontramos a vida,

pregação, morte e ressurreição
de Cristo.

A. Nós cremos que Jesus é o nos-
so Salvador.

P. A Escritura Sagrada traz a Pa-
lavra de Deus revelada na vida
de seu povo.

A. Nós cremos na presença divi-
na na história do povo/ e na
redação da Bíblia.

P. A Palavra de Deus garante a fe-
licidade eterna e a ressurreição
final se vivermos na comunida-
de cristã e praticarmos a justiça
e o amor.

A. Nós cremos na vida eterna,/
revelada pela Palavra de Deus.

A. (cantando) Esta é a nossa fé, ir-
mãos, nossa razão de ser. Nos-
sa alegria é bem maior: outros
também vão crer.

2.7. Preces dos Fiéis

P. (Motiva e conclui preces espontâneas
ou preparadas pela equipe. Sugestão
de resposta: Senhor, aumentai nos-
sa fé na vossa Palavra).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: (Motiva)
A. 1. Nesta mesa da irmandade,

a nossa comunidade se oferece
a ti, Senhor!/ Nosso sonho e
nossa luta, nossa fé, nossa con-
duta, te entregamos com amor.

Ref.: /:Novo jeito de sermos Igre-
ja,/ nós buscamos, Senhor, na
tua mesa.:/

2. Nesta BÍBLIA bem aberta, en-
contramos a luz certa para
aqui te oferecer./ Ela une o teu
povo ao buscar um mundo
novo, onde os pobres vão vi-
ver.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a santa
Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus de misericórdia,
que esta oferenda vos
seja agradável e possa
abrir para nós a fonte
de toda bênção. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o
lugar, Senhor, Pai santo, Deus
eterno e todo-poderoso, por Cris-
to, Senhor nosso. Ele é a vossa
PALAVRA VIVA, pela qual tudo
criastes. Ele é o nosso Salvador
e Redentor, verdadeiro homem,
concebido do Espírito Santo e
nascido da Virgem Maria. Ele,
para cumprir a vossa vontade, e
reunir um povo santo em vosso
louvor, estendeu os braços na
hora da sua paixão, a fim de ven-
cer a morte e manifestar a res-
surreição. Por ele, os anjos cele-
bram vossa grandeza e os san-
tos proclamam vossa glória.
Concedei-nos também a nós as-
sociar-nos a seus louvores, can-
tando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um de
nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome veio
ser o Redentor./ Foi, por nos-
sa culpa, morto e sepultado,/
mas ressuscitou em glória e
esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,

derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e  o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo: TOMAI, TODOS, E
COMEI: ISTO É O MEU
CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o Papa Bento,
com nosso Bispo N. e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!



○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

5. Senhor, o teu povo reunido,/
comunga teu gesto de amor,/
aprende a viver na partilha,/
do pobre se faz defensor.

6. E neste terceiro milênio,/ com
teu Evangelho nas mãos,/ re-
nasce no mundo a justiça,/ se-
remos um povo de irmãos.

 Oração Pós-Comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que a
comunhão nesta Euca-
ristia renove a nossa
vida para que, partici-
pando da paixão de
Cristo neste mistério, e
anunciando a sua mor-
te, sejamos herdeiros da
sua glória. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A celebração de hoje nos
remete a um compromisso im-
portante: distribuir o supérfluo,
por dever de justiça; não ser ga-
nancioso e socorrer os necessi-
tados, promover sua dignidade
e direitos.

A. A tua ternura, Senhor, vem
me abraçar e a tua bondade
infinita, me perdoar./ Vou ser
o teu seguidor e te dar o meu
coração./ Eu quero sentir o
calor de tuas mãos.

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Senhor mostre seu rosto ami-

go e vos guarde. Mantenha ace-
sa a luz para enxergardes o ca-
minho da vida por onde deveis
andar. Ele vos conceda a saúde,
a paz e a alegria de viver. E vos
abençoe o Deus da vida: Pai e
Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus. D
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P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos e
glorificarmos por Jesus Cristo,
vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: A Eucaristia sustenta nos-
sa vida para podermos viver o
que a Palavra de Deus nos ori-
enta. Teu pão, ó Senhor, nos sus-
tenta...

A. 1. Não pode faltar a Palavra,/
não pode faltar-nos o pão!/
Não pode faltar compromisso,/
a quem quer um mundo de
irmãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos
sustenta,/ na luta de um mun-
do melhor./ O teu Evangelho
transforma!/ Tu és nosso Deus
Salvador.:/

2. Passaste no mundo dos ho-
mens/ fazendo a todos o bem./
Teu jeito de amar os humil-
des,/ a todos ensina também.

3. A Boa notícia do Reino/ aos
pobres Tu vens anunciar./ É
Deus que se põe a seu lado,/ é
Deus que nos vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança/ fa-
zemos também comunhão./ A
causa que Tu abraçaste,/ ani-
ma a tomar posição.

Romaria de FátimaNa próxima sexta-feira, dia 1º/10, inicia a novena preparató-ria à 59ª Romaria de Fátima.Tema: Maria, Mãe da Família e
da Igreja! Lema: “Eu e minha
família serviremos ao Se-
nhor!” As três primeiras noi-tes: 1) A missão da Família e
da Igreja; 2) A Família e a Co-
munidade de Fé; 3) A Família
e a Vida da Juventude.

Oração da Romaria
da Salette

Senhor da messe e pastor do reba-
nho, somos o vosso povo e
estamos aqui, como peregrinos,
para rezar. Reconhecemos que nem
sempre temos dedicado tempo para
a oração, mas queremos, confian-
tes em vossa infinita bondade, pe-
dir para a Igreja ter sempre muitas
vocações que se coloquem a ser-
viço do povo, dando testemunho
de vossa graça e de vosso amor.
Pedimos também, ó Pai, por nos-
sas famílias, que tenham sempre a
certeza de que unidas no amor, sa-
berão viver o respeito e o entendi-
mento para construírem um lar de
alegria e felicidade. Nossa certeza
é que “tudo o que pedirmos em
nome do vosso Filho” nos será
concedido, por isso, não rejeiteis
nossa oração, Senhor. Por Jesus
Cristo que vive conosco na unida-
de do Espírito Santo. Amém.

Lembretes:
21 a 01.10 – 2ª etapa do curso de Renova-

ção Presbiteral, em Nova Santa Rita.
26 – 75ª Romaria de Nossa Senhora da

Salette, em Marcelino Ramos; às 14h,
retiro espiritual no Santuário de Fátima.

27 – às 19h, reunião das Metas, Projetos,
Setores e Movimentos, no CDP.

28 – às 19h30, reunião com as lideranças da
comunidade da capela Nossa Senhora
Aparecida e imediações, no salão comu-
nitário do bairro Bela Vista.

01 – início da novena em preparação à Ro-
maria Diocesana de Nª. Srª. de Fátima,
em Erechim.

Leituras da Semana: 27, 2ªf: Jó 1,6-22;Sl 16; Lc 9,46-50; 28, 3ªf: Jó 3,1-3.11-17.20-23; Sl 87; Lc 9,51-56; 29, 4ªf: Dn7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a; Sl 137; Jo1,47-51; 30, 5ªf: Jó 19,21-17; Sl 26; Lc10,1-12; 01, 6ªf: Jó 38,1.12-21; 40,3-5; Sl138; Lc 10,13-16; 02, Sab: Ex 23,20-23; Sl90; Mt 18,1-5.10; 03, Dom: Hab 1,2-3; 2,2-4; Sl 94; 2Tm 1,6-8.13-14; Lc 17,5-10


